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Casais acelera residência de estudantes
em Bragacom construção híbrida
Construtora apostou emmétodo de pré-fabricação de componentes que reduztempo deobra
e custo, e é tambémmais sustentável. No projeto de Braga, vaimontar um total de 567 lajes,
417 fachadase 455 instalações sanitárias TEXTO SÓNIASANTOSPEREIRA sonia.s.pereira@dn.ptTEXTO SÓNIASANTOSPEREIRA

A
residênciauniversitária

Confiança,umprojeto
de reabilitaçãodaanti-

gaFábricadeSabone-
tesdeBraga, tem dees-

tarrconcluídarem julhodopróximo
ano. e “vai estar”, garante Jorge
Gonçalves,diretordaobraacargo
da construtora Casais.Atravésde
um sistemadeconstruçãohíbrido,
o GrupoCasaisestáaacelerara
empreitada, orçadaem25,5mi-
lhõesdeeuros e financiadapelo
PlanodeRecuperaçãoeResiliên-
cia (PRR),programaque impõera
suaexecuçãoatéaoverãode2026.
Comesta intervenção, a autarquia
da CidadedosArcebispos, respon-
sávelpelo investimento,vai refor-

çarem 786camas aoferta dealoja-
mentoparaestudantes.
Oprocesso construtivo quea

Casaisestá a implementarassen-
tanno usodebetão (emmenorgrau
doquenuma obra tradicional) e
madeira, enamontagemdeele-
mentosproduzidos em fábrica.
Segundo oGrupoCasais, “emmé-
dia, umprojetode construçãohí-
brida permite uma redução do
prazo de obra entre 50% e 70%
faceaométodotradicional”, fruto
da industrializaçãordecomponen-
tesedoplaneamentodigitalinte-

grado (sistemas BIM e Digital
Twin).
Naresidência universitáriaCon-

fiança,aCasaisvaimontarum to-
tal de567 lajes, 417 fachadas (já
com janelas)e:455 instalações sa-
nitárias, tudoproduzidoemfábri-
ca. Sãopeças que chegam àobrajjá

prontas eaí seprocedeàsuaas-
semblagem. Segundo JorgeGon-

çalves, “em três dias, émontado
um piso”.A reduçãodo tempode
obraéacompanhadaporumadi-

minuiçãodecustosnaordemdos
15a20%,garante ogrupo liderado

porAntónioCarlosRodrigues.Esta

poupança égarantida por uma
maior rapidez de construção
“tempo é dinheiro”, como lembra

JorgeGonçalves= otimização lo-
gística eeliminação de desperdí-
cios.

Anecessidadede trabalhadores,

cujaescassez setornouumgrave
problemaparao setordaconstru-

ção, é tambémmenor. O modelo
híbrido garante“umapoupança
de recursos humanos em obra,
umavezqueparte do trabalho é
transferida para fábricasemam-
biente controlado, com equipas
especializadas e processosmeca-
nizados”,sublinhaaCasais. Noto-
tal e fora do localdeobra,há cinco

empresas do universo do grupo
bracarensea trabalhar naemprei-
tada: aTopBIM,Undel,Sociomor-

casal, BlumepeKrear. Estaúltima
éuma joint-ventureentreosgru-
posSecileCasaisparaaconstru-

ção industrializadadepainéis,es-

cadas, lajesevarandas.
Em simultâneo, estemodelo
construtivo émais sustentável. Há

uma redução dapegadadecarbo-
no (aconstrução éuma indústria
altamente poluente),namedida
emqueamadeirautilizadaemde-
trimentodobetão funcionacomo
sumidourodedióxidodecarbono.
Apré-fabricação em ambiente
controlado de fábrica permite
tambémuma“maiorprecisão no
corteemontagem, diminuindoro

desperdício demateriaiseo im-
pactoambientalassociadoaoes-

taleiro, já quero tempodeexecução
é significativamente reduzido, re-

sultando também emmenos rui-
do,poeiraseconsumo energético
durante aobra”.

Autilização debetãoemadeira,
proveniente de florestas sustentá-

veis, tem porbase princípiosde
circularidade,poispermite a des-

montagem, reutilizaçãoe recicla-

gem dos elementos no final da
vidaútildosedifícios.Omodelo
soma tambémumamaioreficiên-
cia térmica,que reduzasnecessi-
dadesdeclimatização.Na residên-
cia Confiança vãoser instaladas
maisde600unidades fotovoltai-
cas,assegurando umaprodução
anualde50%doconsumoanual
previsto. Oedifício teráumacen-
tralde controlodeconsumosde
energiaeágua, iluminação,quali-
dade do ar interior, temperatura
doscompartimentoseestadodos

equipamentos.
OGrupoCasais temexperiência
comprovadaneste métodohíbri-
dodeconstrução.Eda sua respon-
sabilidadeoTheFirstGuimarães,
empreendimentoque reúnehabi-

tação,hoteleumespaço decowor-
king,concluído em2023apósum
investimento de 17milhõesdeeu-

ros;oB&BHotelsTresCantos,em
Madrid,Espanha;eaResidência
Universitária deValença,umpro-
jeto daautarquialocalquegaran-
tiumais56camasparaestudantes
noconcelho.Emdesenvolvimen-
to, a Casais temuma residência
universitáriaoem Beja,ohub tec-
nológico do ISCTE,emSintra, que
incluialojamento estudantil,e48
apartamentosde habitação.acus-
toscontrolados, naAmadora.
Noanopassado, ogrupo regis-
touumvolumedenegócios agre-
gadode836milhõesde euros,um
crescimentode 17% face a2023. O
mercadonacionalcontribuiucom
496milhõesparaa faturação,mais
34% doquenoexercícioanterior.

O orçamento de uma
obra executada
em sistema híbrido
pode baixar entre
15 a 20%. Casais
temmais projetos
em desenvolvimento
nopaís

no

em
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A residência deestudantes terá de ficarconcluídaem julhode2026


